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Câmara Municipal assina protocolos 
com 47 associações do concelho
No montante global de 345 mil euros, as colectividades que recebem a fatia maior são o 
Grupo Desportivo da Gafanha e o Illiabum Clube, com 74.000 e 52.500 euros, respectivamente

MONTANTES ATRIBUÍDOS

� “Os Ílhavos” – 26 mil euros
� Associação Senhora dos Campos – 500 euros
� Associação Náutica Gafanha da Encarnação – 1.500 euros
� Associação Surf Aveiro – 4.800 euros
� Clube de Vela da Costa Nova – 2.500 euros
� Clube Natureza e Aventura Ílhavo – 1.200 euros
� Clube Náutico Boca da Barra – 1.000 euros
� Grupo Columbófilo Gafanha – 2.000 euros
� Grupo Desportivo Beira Ria – 4.500 euros
� Grupo Desportivo da Gafanha de Aquém – 7.000 euros
� Grupo Desportivo da Gafanha – 74 mil euros
� Ílhavo Andebol Clube – 25 mil euros
� Illiabum Clube – 52.500 euros
� Marina Clube da Gafanha – 8.500 euros
� Novo Estrela da Gafanha Encarnação – 8.000 euros
� Sharpie Clube – 9.000 euros
� Sporting Clube Vista Alegre – 5.600 euros
� Agrupamento Escuteiros S. Salvador – 2.300 euros
� Agrupamento Escuteiros Gafanha do Carmo – 1.500 euros
� Agrupamento Escuteiros Costa Nova – 2.000 euros
� Agrupamento Escuteiros Praia da Barra – 1.200 euros
� Amigos Praia da Barra – 1.000 euros
� Associação Moradores Senhora dos Campos – 450 euros
� Núcleo Motoristas Beira Litoral – 600 euros
� Amigos da Malha da Carvalheira – 750 euros
� “Os Palheiros” da Costa Nova – 1.800 euros
� “Os Baldas” – 3.080 euros
� Confraria Camoniana – 675 euros
� Cooperativa Cultural e Recreativa Gafanha da Nazaré – 3.150 euros
� Escola de Música Gafanhense – 1.500 euros
� Filarmónica Gafanhense – 8.250 euros
� Grupo de Danças e Cantares da Gafanha do Carmo – 1.005 euros
� “O Arrais” – 1.750 euros
� Grupo Etnográfico Gafanha da Nazaré – 9.420 euros
� Amigos da Légua – 1.275 euros
� “As Ceifeiras” – 1.900 euros
� Rancho Regional Casa do Povo de Ílhavo – 6.875 euros
� Aquém Renasce – 930 euros
� CASCI – 10.285 euros
� Centro Paroquial de Assistência e Formação D. Manuel Trindade Salgueiro – 3.700 euros
� Centro Social e Paroquial Gafanha Encarnação – 1.905 euros
� Centro Social e Paroquial Nossa Senhora Nazaré – 9.285 euros
� CERCIAV – 3.150 euros
� Fundação Prior Sardo – 9.180 euros
� Obra da Providência – 3.725 euros
� Património dos Pobres e Ílhavo – 9.520 euros
� Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo – 9.070 euros

Cardoso Ferreira

� A Câmara Municipal de Ílhavo
e 47 associações do concelho assi-
naram, anteontem, os acordos de
cooperação para 2012, num mon-
tante global na ordem dos 345 mil

euros, numa sessão pública reali-
zada no salão nobre dos paços do
concelho, que encheu por com-
pleto aquele espaço.

O presidente do Executivo,
Ribau Esteves, sublinha a impor-
tância da assinatura destes acor-

dos. “Esta é uma grande obra que
fazemos todos os dias e em cada
ano, que é investir institucional e
financeiramente nas associações,
dado que grande parte do seu tra-
balho tem um relevante interesse
para os nossos cidadãos”.

O atraso na assinatura dos
acordos deveu-se, segundo o au-
tarca, “aos constrangimentos des-
te ano, nomeadamente provoca-
dos pela famosa Lei dos Compro-
missos”, pelo que só agora foi pos-
sível executar financeiramente,
com cobertura legal, esta opera-
ção. “Este dinheiro estava cá hoje
como estava em Agosto, em Maio
ou em Fevereiro, porque o nosso
problema nunca foi financeiro,
mas somente do enquadramento
legal”, justifica, referindo-se às crí-
ticas dirigidas pelos partidos da
oposição relativamente ao atraso
na entrega dos cheques. “Alguns
partidos da oposição, de vocação
mais demagógica, exercitaram a
justificação desse atraso de uma
outra forma, mas esta é a verdade
objectiva: continuamos a ter um
investimento muito forte nas

associações”, atesta. Ribau Este-
ves esclarece que o montante
entregue este ano baixou, “global-
mente”, em relação ao atribuído
em 2011. “Todos vivemos num
mundo com menos receitas e,
portanto, temos que nos acomo-
dar a essa realidade, mas, a verda-
de é que também temos aqui
associações, nomeadamente uma
que destaco, a nossa Associação
de Bombeiros Voluntários, que
tem, neste ano de 2012, um apoio
financeiro da Câmara que é o
dobro daquele que teve no ano
passado, por força de um grande
investimento que está a fazer
num veículo de combate a incên-
dios urbanos”. O autarca realça,
ainda, que estes acordos contem-
plam “todas as tipologias de asso-
ciações, com uma única excepção:
as associações de pais”, porque
estas já têm tido os seus acordos
de cooperação formatados ao ano
lectivo. “Neste preciso momento,
estamos a negociar os acordos pa-
ra o ano lectivo 2012/2013, que se-
rão aprovados e assinados du-
rante o mês de Janeiro”, adianta.l

RIBAU justifica o atraso com “problemas de enquadramento legal”

D
.R
.
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ABC em Santo Tirso
para a Taça de Portugal

O ABC visita o Ginásio de Santo Tirso nos oitavos de 
final da Taça de Portugal em andebol, ditou ontem o sor-
teio realizado nas instalações da Federação de Andebol de 
Portugal. O Sporting recebe o Fafe, o Xico Andebol joga 
com o Benfica, o FC Porto vai à Maia e o ABC/UMinho 
vai a Santo Tirso.

Por definir, está o adversário do Águas Santas-
Milaneza, que será o vencedor do jogo entre Vela Tavira 
e Modicus, a realizar no dia 5 de janeiro de 2013.

O sorteio ditou os seguintes jogos dos oitavos de 
final: Sporting-AC Fafe, Santana-Marítimo, Xico Andebol-
-Benfica, Águas Santas-Tavira/Modicus, Académio FC-
Madeira SAD,  Vitória Setúbal-Passos Manuel, ISMAI-FC 
Porto e GC Santo Tirso-ABC.

Benfica vence Belenenses
No que diz respeito aos jogos realizados ontem para 

o campeonato, o Benfica venceu o Belenenses, por 
29-17 e segue na perseguição ao FC Porto.

O Andebol Clube de Fafe bateu o Avanca, por 27-25 e 
o Xico Andebol derrotou o Águas Santas, por 25-24.

A goleada da jornada pertenceu ao Sporting que venceu 
com estrondo a frágil equipa do Camões, por 40-13.

Mais equilibrado foi o Madeira SAD-Sp. Horta, que 
os açorianos venceram por 26-27.
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ABC sem mãos para o Porto

Na segunda parte, o ABC/UMinho não acertou nas marcações e permitiu vitória a portista

O técnico do ABC/UMinho lamentou os erros da 
sua equipa. «Inicialmente, travámos aquilo em que 
o Porto é bom. Ou seja, a transição. Mas para haver 
transição tem que haver bola, no momento em que 
não estejamos preparados para a recuperar. Foram 
remates desproporcionados, onde o FC Porto parou 
como bloco e ficou por ali. Foram demasiadas ofertas 
que permitiram que na segunda parte o FC Porto mar-
casse qualquer coisa como oito golos em transição. Se 
descontarmos os oito golos, quer dizer que o Porto 
marcou pouquíssimos golos à defesa organizada do 
ABC. Aquilo que aconteceu é que, a dez minutos da 
segunda parte permitimos que o Porto fizesse aquilo 
que faz bem. Depois, tem qualidade para isso que é 
jogar rápido. Mas para jogar rápido tem que não sofrer 
golos», justificou Carlos Resende.

Obradovic: «foi um clássico nada fácil»
«Foi um jogo complicado. O ABC sabe lutar. Na pri-

meira parte andamos um pouco perdidos, de um lado 
para o outro. Na segunda parte, conseguimos melhorar 
tanto na defesa como no ataque. Pareceu fácil, mas não 
foi», disse o técnico portista».

Resende: «demasiadas 
ofertas para o Porto»

FRANCISCO DE ASSIS

O ABC/UMinho perdeu 
ontem no Pavilhão Flá-
vio Sá Leite, em Braga, 
em jogo da 15.ª jornada 
do campeonato nacional 
de andebol da I Divisão. 
A equipa bracarense mar-
cou o primeiro e o últi-
mo golo da partida, mas 
pelo meio, principalmen-
te na segunda parte, co-
meteu erros de quem está 
a aprender o abc da mo-
dalidade. 

O resultado acabou em 
21-26, com o FC Porto 
já descontraído no final 
do jogo.

Também por isso, apesar 
de continuar a ser um dos 
grandes clássicos do ande-
bol nacional, o ABC está 
sem mãos para um FC Por-
to mais forte e com outros 
argumentos no banco.

E se na primeira parte os 
bracarenses ainda aguen-
taram bem, levando o jogo 
para o intervalo empata-
do a 10 bolas, na segun-
da parte, as coisas foram 

FRANCISCO DE ASSIS

CLÁSSICO DO ANDEBOL SEM A INTENSIDADE DE OUTRORA 

muito diferentes. 
Numa primeira parte 

muito equilibrada, com 
poucos golos, o ABC/UMi-
nho entrou melhor na par-
tida, marcou o primeiro 
golo e aguentou-se bem. 
Sobretudo porque defen-
deu bem e não permitiu 
os contra-ataques portis-

tas, sempre venenosos. 
O pior é que na segun-

da parte, foi o descalabro 
do ABC/UMinho. Aliás, aos 
nove minutos do segundo 
tempo, o FC Porto abriu 
uma vantagem de quatro 
golos, em 13-17. Carlos Re-
sende, técnico bracaren-
se ainda tentou, mas os 

erros sucediam-se, sobre-
tudo na defesa, permitin-
do contra-ataques ao Por-
to que, desta forma mar-
cou oito golos. 

Assim, acabou por ser 
uma vitória tranquila dos 
campeões nacionais e lí-
deres da prova. Ao ABC, 
cabe corrigir erros.
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Madeira SAD
perde com Horta
no Funchal
Por um golo de diferença (26-27),
o Madeira SAD perdeu, quarta-
feira à noite, no Funchal, com os
açorianos do Sporting da Horta,
em jogo a contar para a 14.ª jor-
nada da 1.ª Divisão masculina de
Andebol. Ao intervalo, os madei-
renses já perdiam por 13-14. Foi
a 7.ª derrota da “sociedade”, que
soma 27 pontos (8.º lugar), os
mesmos do Belenenses (7.º). O
Sp. da Horta que obteve a 7.ª vi-
tória, em 15 jogos, surge na 6.ª
posição, com mais três pontos
(30).1

Vasco Sousa
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> rui serapicos

O ABC não resistiu ontem ao
derradeiro quarto de hora de  su-
perior qualidade de jogo do FC
Porto. Os “azuis e brancos”, que
entraram no Pavilhão Sá Leite a
defender o primeiro lugar, na
ponta final aceleraram e aprovei-
taram os erros dos bracarenses,
que ao princípio até entraram
melhor, e estiveram em van-
tagem, embora nunca por mais
de dois golos.

As duas centenas de lugares
vazios nas bancadas do Pavilhão
Flávio Sá Leite para assistir a
um ABC-FC Porto podem ser li-
das como sinal dos tempos.  

De início, ambas as equipas
proporcionaram bons lances de
espectacularidade, tanto na
procura variada de soluções de
concretização, o ABC com golos
pelas meias distâncias e pelas
pontas. Os portistas a responder
explorarando sobretudo a força
do pivot Tiago Rocha.

Humberto Gomes, o guarda-re-
des do ABC, fez boas defesas e
lançou contra-ataques. Os braca-
renses estiveram na frente du-
rante os primeiros 11 minutos,
mas aos 12 minutos o FC Porto
igualiou (5-5) e passou para a
vantagem, que chegou a ser de

três golos (7-10) aos 21 minutos. 
Voltou o ABC a acertar e o in-

tervalo chegou com o marcador
igualado. Na segunda parte, os
minhotos viram o guardião  Al-
fredo Quintana anular várias
ocasiões aos seis metros e os
portistas aproveitaram. 

O FC Porto, que cometia me-
nos erros, entrou mais eficaz,
atingindo um avanço de 13-17
aos 39 minutos.

Este avanço de quatro golos fa-
vorável aos “dragões”, em boa
medida devido a livres de sete
metros, foi perdurando até aos
52 minutos, momento em que o
imprevisível Wilson Davyes ele-
va para cinco (17-22). 

Quando aos 56 minutos José
Pedro Coelho marcou,  de sete
metros, o 19º para o ABC, o
público bracarense já nem feste-
jou. O FC Porto já tinha 24 golos

e quem fazia a festa eram duas
dezenas de ruidosos “dragões”, a
cantar “Feliz Natal”.

ABC vergado no final
O FC Porto impôs ontem no Pavilhão Sá Leite um derradeiro quarto de hora que o ABC não
foi capaz de acompanhar. A cinco minutos do fim, os adeptos bracarenses, silenciados, já
nem golos festejavam. Os portistas fizeram a festa e cantaram “Feliz Natal”.

ANDEBOL

> Xico Andebol venceu ontem Águas Santas, por 25-24, e AC Fafe derrotou Avanca, por 27-25.

I DIVISÃOFC PORTO IMPARÁVEL NA SEGUNDA PARTE

ROSA SANTOS

Pedro Seabra em lance de ataque do ABC

ABC/UMINHO 21  1 

Humberto Gomes; Bruno Dias; José
Rolo (1), Fábio Vidrago (3), João
Santos, Pedro Seabra (4), João Santos,
Miguel Sarmento (1), Ricardo Pesqueira
(1), Rui Lourenço , Mário Peixoto, José
Ricardo Costa (1), José Pedro Coelho
(9), Luis Bogas, Sérgio Caniço (1)
Treinador: Carlos Resende

FC PORTO VITALIS 26 

Hugo Laurentino e Alfredo Quintana;
Gilberto Duarte (4), João Ferraz, Filipe
Mota, Belmiro Alves , Pedro Spinola (2),
Daymaro Salina, Hugo Laurentino, Tiago
Rocha (12), Ricardo Moreira (3), Elias
António (2), Sergio Rola, Wilson Davyes
(3) e Hugo Rosário
Treinador: Ljubomir Obradovic

Pavilhão Flávio Sá Leite (Braga)
Árbitros: Tiago Monteiro e António Trinca
Ao intervalo: 10-10

lll

“Foi um bom dérbi em que
o ABC não tinha nada a
perder e o Porto tinha a
perder o primeiro lugar. 
Entrámos nervosos mas 
na segunda parte con-
seguimos jogar melhor e
ganhámos. Para nós é
importante mantermos
o primeiro lugar”.

Ljubomir Obradovic
(treinador do FC Porto)

lll

“Perguntam-me se o ABC
durou quarenta minutos. 
O que aconteceu foi que
nós sabíamos aquilo em
que o Porto é francamente
bom, que é a transição.
Para haver transição tem
de haver bolas oferecidas
num momento em que nós
não estejamos preparados
para recuperar. 
Foram remates que a bola
ficou por ali, foram maus
passes, foram erros que
permitiram ao Porto mar-
car qualquer coisa como
oito golos de transição”.

Carlos Resende
(treinador do ABC)
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ANDEBOL>>23

ABC derrotado após duelo 
intenso com o FC Porto

Página 11



A12

  Tiragem: 8000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 23

  Cores: Cor

  Área: 15,94 x 10,85 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 45310517 20-12-2012

> miguel machado

A equipa do ABC/UMinho vai
medir forças com o GC Santo
Tirso nos oitavos-de-final da
Taça de Portugal, ditou o sorteio
realizado ontem, na sede da Fed-
eração Portuguesa de Andebol.

Quanto aos ouros clubes min-
hotos ainda em prova, o Xico
Andebol vai receber, em Gui-
marães, o Benfica, já a equipa do
AC Fafe vai deslocar-se a casa
do Sporting.

Por definir, está o adversário
do Águas Santas-Milaneza, que
será o vencedor do jogo entre

Vela Tavira e Modicus, a realizar
no dia 5 de Janeiro de 2013. 

Os jogos dos oitavos de final
vão disputar-se a 2 de Fevereiro
de 2013.

Sorteio completo:
Sporting - AC Fafe 
Santana - CS Marítimo
Xico Andebol - Benfica 
Águas Santas - Tavira/Modicus 
Académio FC - Madeira SAD 
Vitória FC - NAAL 
MAIA-ISMAI - FC Porto 
Santo Tirso - ABC/UMinho.

TAÇA DE PORTUGAL DE ANDEBOL

ABC/UMinho visita Santo Tirso
nos oitavos-de-final da Taça

O Xico Andebol
vai receber o Benfi-
ca, em Guimarães,

já o AC Fafe desloca-se
a Lisboa para de-
frontar o Sporting.
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Andebol Protocolo tripartido
assinado em Tábua
111 Federação de An-

debol de Portugal (FPA), 
Câmara Municipal de Tábua 
(CMT) e Tabuense assinaram 
um protocolo com vista à 
efetivação de um plano de 
desenvolvimento da moda-
lidade no concelho. Os sig-
natários comprometem-se 
a cooperar para a realização 
de um conjunto de ações que 
possibilitem a promoção e 
prática do andebol junto da 
população jovem de Tábua.

A cerimónia contou com a 
presença do presidente da 
CMT, Mário Loureiro, da vice-
presidente, Ana Paula Neves, 
e do vereador do Desporto, 
Ricardo Cruz. Quanto à FPA 
esteve representada pelo seu 
vice-presidente, Augusto Sil-
va, e o Tabuense pelo seu pre-
sidente Francisco Pais.

Mário Loureiro mostrou-se 
satisfeito por mais este acor-
do da autarquia “na área do 
desporto, de apoio à juventu-
de, mostrando que Tábua está 
a dar um salto quantitativo e 

qualitativo no que respeita 
ao desporto”. O presidente 
salientou que “é uma mais-
valia para o concelho a aposta 
em novas modalidades, como 
o andebol, anunciando de se-
guida que, “no início do novo 
ano, será colocado um novo 
piso no pavilhão multiusos, 
dando assim possibilidade 
de projeção do concelho em 
termos desportivos”.

Já Ricardo Cruz espera que 
Tabuense “implemente bem 
o projeto e que proporcio-
ne boas práticas a todos os 
jogadores da modalidade”, 
enquanto Augusto Silva re-
cordou que “é desejo da fe-
deração que este projeto se 
torne maduro, dando alento 
a quem o executar e aos que 
dele irão usufruir”. Depois, 
o vice-presidente da FAP 
agradeceu ao presidente do 
Tabuense “por ter aceitado 
a mobilidade no seio do clu-
be”, permitindo assim que o 
“andebol chegue aos jovens 
do concelho de Tábua”.

Objetivo é promover a modalidade no concelho

DR
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Esteve quase para acontecer
‘Taça’, no sábado, no pavilhão
da Gândara. O Atlético Clube
da Sismaria foi eliminado nos
dezasseis-avos-de-final da
Taça de Portugal pelo ABC de
Braga, mas esteve a vencer ao
intervalo, deu luta e só caiu nos
últimos minutos. O resultado
final de 16-18 espelha bem o
equilíbrio da partida.

Muitos, provavelmente nem
mesmos os jogadores da Sis-
maria, acreditariam ser possí-
vel bater o ABC de Braga, ter-
ceiro classificado da I Divisão
Nacional. No entanto, a equipa

de Leiria, líder da zona Sul da II
Divisão, começou a jogo a todo
o gás. Com um pavilhão com-
pletamente cheio a apoiar o
sete de Rui Rito, gerou-se uma
onda de entusiasmo no pavi-
lhão que fez chegar a equipa da
casa a uma vantagem de 3-0. 

Defendendo com grande ati-
tude e saindo em contra-ata-
que de forma veloz, a Sismaria
conseguia segurar os jogadores

do Minho, com outra enverga-
dura física. O intervalo chegou
com a vantagem a pender para
a turma da casa (10-8). Estaria
um milagre para acontecer?

Não esteve. É que na segun-
da parte, o ABC, apesar de con-
tinuar incapaz de superar a
defesa contrária, não permitiu
tantos contra-ataques à Sisma-
ria, que no ataque posicional
sentia mais dificuldades em

superar o guarda-redes Bruno
Dias. 

Ainda assim, a um minuto
do fim ainda pairava a hipóte-
se de haver surpresa. Só que o
ABC chegou à vantagem de
dois golos e assim acabou o
jogo. Nos últimos 20 segundos,
o público que lotou o pavilhão
concedeu aos seus jogadores
uma longa e sonora ovação
pela entrega e garra dos
homens da casa que caíram na
Taça, mas caíram de pé.

Para esta partida, o treina-
dor Rui Rito contou com os
jogadores Tiago Martins (3
golos), Diogo Jerónimo, João
Cordeiro (3), Rui Gomes, Filipe
Oliveira, Miguel Bernardes (4),
Ivan Pedrosa, Tiago Marto (3),
Tiago Torgal, Vítor Pereira (2),
Daniel Pedro, Miguel Sampaio,
João Sousa e Luís Portela (1).

O próximo jogo da Sismaria
é no terreno do Marienses, no
dia 11 de Janeiro. l

Sismaria perto de surpreender
ABC na Taça de Portugal

PÚBLICO ovacionou os jogadores da Sismaria apesar da derrota
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Ao intervalo a
Sismaria vencia
por 10-8 mas
não conseguiu
travar a reacção
dos minhotos

ANDEBOL MASCULINO
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Silvino Cardoso

� Num fim de tarde bastante
chuvoso, o velhinho Pavilhão
do Fontelo aguentou firme,
apesar do grande nervosismo
que se sentiu dentro dele. O
tempo também não ajudou a
um estado de espírito mais
alegre e de acordo com a quadra
natalícia que aproxima. Uma
introdução que tem a ver com
factores, quase anormais, pelo
menos nos jogos de andebol. 

A equipa de arbitragem, no -
mea da mente um dos seus ele -
men tos, chegou atrasado e ba -
stante ner voso. As incidêndias
indese jadas começaram cedo,
mas in justificadas. Quanto ao
encon tro, o Académico mostrou
me lhor organização defensiva e
atacante e a partir dos 10 minu -
tos 'fugiu' no marcador ao seu

adversário. A meio da primeira
parte (15 minutos), já os vi se enses
estavam na frente com quatro
golos de diferença (9-5). Durante
os restantes quinze mi nutos a
ACD Monte logrou equi  librar
mas não evitou que ao intervalo
os locais regi stas sem uma
diferença de cindo golos.

No segundo tempo os visi tan -
tes, em quinze minutos redu -
ziram a desvantagem para dois
golos (22-20). O alarme foi sen tido
pelos academistas que vol ta ram
a tomar as rédeas do en contro e a
cinco minutos do fim tinham no -
vamente uma van ta gem de cinco
golos. Os fora stei ros carregaram
nos últimos mi nu tos, mas os
donos da casa con trolaram o
tempo, as de ci sões intempestivas
do árbitro e o marcador que
apenas cedeu mais um golo ao
conjunto do Monte. l

ACADÉMICO VISEU 31
Trei na dor: Marco Rodrigues
Emanuel Borges (GR); Francisco
Neto (1), Nuno Marques (2),

Miguel Fernendes (9), Luís Ferreira (6),
Vasco Coelho (6) e Carlos Ribeiro (1).
Jogaram ainda: Paulo Ferraz (GR), Sérgio
Regueira (3) e Marco Rodrigues (3).
SUPLENTE NÃO UTILIZADO: Nelson Costa

ACD MONTE 27
TREI NA DOR: Pedro Leite
Carlos Belo (GR); Tiago Cascais
(3), Daniel Cascais, António Ruela

(2), João Barros (2), Carlos Abreu (6) e Samuel
Pinto (2). Jogaram ainda: Paulo Ponte (GR),
Pedro Pereira (3) e Filipe Vigário (9).
SUPLENTE NÃO UTILIZADO: Agostinho
Cirne.

JOGO NO PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO DO FONTELO
ASSISTÊNCIA: 45 pessoas

ÁRBITROS: Vítor Amor e Sérgio Lopes (Viseu)
OFICIAL DE MESA: Paulo Pereira (Viseu)

RESULTADO AO INTERVALO: 15-10
ACÇÃO DISCIPLINAR: Cartões amarelos para Miguel Fernandes, Carlos Abreu, Carlos

Ribeiro, Samuel Pinto, Vasco Coelho e Francisco Neto. Cartões vermelhos para António Ruela,
Nuno Marques (3 exclusões de 2 minutos) e Paulo Ferraz. Exlusões de 2' para: João Barros,

Carlos Abreu (2 vezes), Francisco Neto (2), Miguel Fernandes, Vasco Coelho (2), António Ruela
(2), Nuno Marques (3), Filipe Vigário e Samuel Pinto. 

3.ª DIVISÃO NACIONAL DE ANDEBOL

Academistas controlaram 
ponta final dos visitantes

VASCO COELHO marcou seis golos contra a equipa do Monte
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